
No dia 11 de maio de 2016, reuniram-se para realização de Assembleia Geral \,

Extraordinária da entidade os membros do Centro de Estudos da Cultura e do Meio

Ambiente da Amazônia - RIOTERRA. A convocação para Assembleia se deu através

de edital publicado em 26 e 27 de abril de 2016 e documento postal eletrônico

endereçado aos associados e por carta afixada em local próprio na sede do Centro.

Presentes Adnilson de Almeida Silva, Alessandra da Silva Martins, Alexandre Rotuno

Vieira, Alexis de Sousa Bastos, Fabiana Barbosa Gomes, Frederico de Sousa Bastos,

Leonardo Pool de Almeida, Marcelo Lucian Ferronato, Paulo Henrique Bonavigo, Israel

Correa do Vale Júnior, Telva Barbosa Gomes Maltezo, Paulo Fernando Arruda dos

Santos, Uéliton Pinheiro Januário, Abimael Ribeiro de Souza, Dejesus Aparecido

Ramos e o advogado Roberto Jarbas. Também participaram Eduardo Buganemi

Botelho, Rodrigo Augusto Salles Braga, Alexandre Lima Queiroz, Adriano Ramos dos

Santos, Tetcha Sotomayor Gomes, Lidiane Regina Rodrigues Camacho, Lucas Partelli

Scotta, Jhonatan da Silva Vargas, Ana Catarina Meireles e Edvan Santos de Oliveira.

Os membros deliberaram sobre a eleição de nova diretoria, onde apenas uma chapa foi

apresentada, eleita por aclamação para o período de maio de 2016 à maio de 2019, com

a seguinte composição: CONSELHO DIRETOR, Presidente - Telva Barbosa

Gomes Maltezo, brasileira, economista, casada, residente nesta capital, rua Eng. Anísio

da Rocha Compasso, 4525, apto 202, D,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB. Rio Madeira, portadora do RG 542.548

SSPIRO e do CPF 634.533.472-34. Vice Presidente - Alessandra da Silva Martins,

brasileira, bióloga, casada, residente e domiciliado nesta capital, rua Rio Madeira, n°

5064, apto 108, bloco 8, B. Nova Esperança, portadora do RG 689.796 SSPIRO e

CPF: 754.212.322-04. Tesoureiro - Alexis de Sousa Bastos, brasileiro, geógra

casado, residente nesta capital, Eng. Anísio da Rocha Compasso, 4525, apto 102, D,

Rio Madeira, portador do RG 440.844 SESDECIRO e do CPF 409.639.422-0

Secretário - Uéliton Pinheiro Januário, brasileiro, engenheiro agrônomo, casado,

residente em Itapuã do Oeste/RO, rua Tancredo Neves, n" 2454, B. Centro, portador do

RG 904.963 SESDECIRO e do CPF 873.236.642-68. CONSELHO FISCAL:

Presidente - Abimael Ribeiro de Souza, brasileiro, engenheiro florestal, casado, ~ ~
residente nesta capital, Av. Rio Madeira, 4086, apto. 104, Bloco 1, B. Rio Madeira,

portador do RG 729.140 SESDEC/ RO e do CPF 859.965.722-49; Primeiro

Conselheiro - Frederico de Sousa Bastos, brasileiro, economista, casado, residente
nesta capital, rua CeI. Otávio Reis, n" 5026, B. Rio Madeira, portador do RG 389.584 " y
SSPIRO e do CPF 408.785.382-91. Segundo Conselheiro - Leonardo Pool de ízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1\

Expedita Pereira da Silva, n" 1158, B. Centro, portador do RG 533.367 SSP/ RO e do v

. PF 323.055.402-72. O Secretário, após apurados os eleitos, deu-lhes posse imediata

com as solenidades de estilo, para as suas funções e atribuições que se iniciam nest I

data. Em seguida passou-se a análise dos objetivos estatutários com a finalidade d
\§' propor alterações a fim de adequar o atual Estatuto a demandas atuais do Centro. For .-« mantidos os objetivos 1,2,3,4,5, 6 e 30..F~ram suprimidos os objetivos 7, 9, 11, 12,

&. 16,19,21,22,23,24,25,28, e 29. Os objetivos 8,10,13,14,15,17,18,20,26 e 27

\ ~ foram alterados, passando a seguinte redação e numeração conforme ordem e textos

~ abaixo. Objetivo 8 passou a ser 7. Promover e/ou apoiar palestras, seminários e 4

organização de eventos, de caráter científicos ou não, ligados à educação, JP'o
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• rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAambiente, questões SOCIaiS,culturais e economicas; o objetivo 10 passou a ser 8.
..-~..

\ Desenvolver atividades educativas e de lazer que promovam o mais amplo :()

relacionamento com a comunidade ou órgãos públicos e/ou particulares, com Z--
associações e entidades de ensino; o objetivo 13 passou a ser 9. Defender, preservar e

conservar o meio ambiente, visando a promoção do desenvolvimento sustentável e a
valorização e fortalecimento cultural e econômico dos indígenas, agricultores familiares-

e demais povos e comunidades tradicionais da Amazônia; o objetivo 14 passou a ser 10.

Desenvolver e/ou apoiar estudos, pesquisas, tecnologias alternativas, produção e

divulgação de informações e conhecimentos técnicos e científicos que digam respeito às

atividades mencionadas neste Estatuto; o objetivo 15 passou a ser 11. Promover e/ou

apoiar ações que visem a pesquisa, desenvolvimento socioeconômico e ambiental,

recuperação e proteção das áreas institucionalmente protegidas como as terras

indígenas, unidades de conservação, quilombos e outras áreas de preservação; o
objetivo 17 passou a ser 12. Criar internamente e participar externamente de comitês ou

comissões de acompanhamento de órgãos fiscalizadores e executores na aplicação da

legislação ambiental e nas questões indígenas e de povos e comunidades tradicionais e

da agricultura familiar; o objetivo 18 passou a ser 13. Elaborar e executar programas,

projetos, consultorias e assessorias em áreas protegidas (terras indígenas, quilombos e

unidades de conservação) sobre questões educacionais, ambientais, sociais, culturais e

econômicas visando inserção social, desenvolvimento humano e a melhoria da

qualidade de vida destes povos e comunidades; o objetivo 20 passou a ser 14. Realizar e

divulgar pesquisas científicas, estudos de impactos ambientais, avaliações ecológicas

rápidas, planos de manejo de uso múltiplo e diagnósticos ambientais, culturais, sociais e

econômicos; o objetivo 26 passou a ser 15. Estimular a criação de políticas públicas que

instrumentalize a consecução dos presentes objetivos, em todas as instâncias

legislativas; o objetivo 27 passou a ser 16. Promover e executar programas e projetos de

proteção aos sítios arqueológicos, geológicos, ecológicos e de relevantes belezas cênicas

e culturais. Foram adicionados como novos objetivos os itens numerados de constantes

de 17 a 29, conforme segue. 17. Produzir e/ou distribuir sementes e/ou mudas de

espécies nativas, exóticas, frutíferas, florestais e agrícolas; 18. Produzir, editorar, editar,

revisar, publicar materiais de caráter técnico, científico, educacional, social, ambiental,

cultural e econômico em formato impresso e/ou digital; 19. Atuar como incubadora de

empresas, Instituições de Ciência e Tecnologia e entidades privadas sem fins lucrativos

a fim de estimular ou prestar apoio logístico, gerencial e tecnológico ao

empreendedorismo inovador e intensivo em conhecimento, com o objetivo de facilitar a

criação e o desenvolvimento de programas, projetos e ações que tenham como

diferencial a realização de atividades voltadas às questões nas áreas social, educacional,

ambiental, cultural e econômica; 20. Atuar como Instituição Científica, Tecnológica e

de Inovação (ICT) a fim de desenvolver a pesquisa básica ou aplicada de caráter

científico ou tecnológico ou o desenvolvimento de novos produtos, serviços ou

processos; 21. Estimular e/ou apoiar a constituição de alianças estratégicas e o

desenvolvimento de projetos de cooperação envolvendo entidades governamentais,

empresas, ICTs e entidades privadas sem fins lucrativos voltados para atividades dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI
pesquisa e desenvolvimento, que objetivem a geração de produtos, processos e serviços
inovadores e a transferência e a difusão de tecnologia nas áreas mencionadas nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í) objetivo 1.22. Integrar e/ou estimular a atuação em redes, em âmbito regional, nacional

~~('G.V'\ ~\r4.e internacional para o desenvolvimento de programas, projetos e pesquisas tecnOlógiCas,~
I~'-._M~ "\Jações de empreendedorismo tecnológico e de criação de ambientes de inovação,

I~ inclusive incubadoras e parques tecnológicos, formação e capacitação de recursos

humanos; 23. Compartilhar laboratórios, equipamentos, instrumentos, materiais e

demais instalações, bem como conhecimentos, recursos humanos e tecnologias,

inclusive sociais, com entidades governamentais, ICTs, entidades privadas sem fins

(" lucrativos ou empresas em ações voltadas à inovação tecnológica e ao desenvolvimento
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regional; 24. Prestar às instituições públicas e/ou privadas serviços técnicoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I especializados, assessoria e/ou consultorias compatíveis com os objetivos deste

Estatuto, nas atividades voltadas à inovação, desenvolvimento regional e/ou à pesquisa ~

científica educacional, social, econômica e ambiental, bem como tecnológica no

ambiente produtivo; 25. Celebrar acordos, em todas as modalidades jurídicas existentes,

com instituições públicas e/ou privadas para realização de atividades conjuntas de

pesquisa científica e tecnológica e de desenvolvimento de tecnologias, produtos,

serviços ou processos; 26. Realizar acordos, contratos, projetos e pesquisas, inclusive

que envolvam transferência, cessão, empréstimo de recursos junto a órgãos e entidades

da administração pública, em matéria de interesse público, bem como entidades de

direito privado sem fins lucrativos ou empresas, isoladamente ou em consórcios,

voltadas para atividades de pesquisa e de reconhecida capacitação tecnológica no setor,

visando à realização de atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação para

solução de problema técnico específico ou obtenção de produto, serviço ou processo;

27. Conceder bolsas de pesquisa e extensão, nas modalidades de ensino médio,

graduação, pós-graduação, pesquisa e atividades vinculadas com as finalidades

estatutárias, como meio de estimular o ambiente produtivo, destinadas à formação e à

capacitação de recursos humanos e à agregação de especialistas, em ICTs, entes

governamentais e em empresas, que contribuam para a execução de projetos de

pesquisa, desenvolvimento tecnológico e/ou inovação, para as atividades de extensão

tecnológica nas áreas social, ambiental e/ou econômica e/ou de transferência

tecnológica; 28. Promover atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural- ATER

e do desenvolvimento rural sustentável e apoiar as políticas e programas nacionais d

assistência técnica e extensão rural para a agricultura familiar e assentados da reforma

agrária; e 29. Apoiar o associativismo e o cooperativismo, bem como, a formação de

agentes de assistência técnica e extensão rural. Também foram realizadas alterações nos

artigos 3°, parágrafo único; 15°, 16°, 17° e 18° que desse momento em diante passam a

ter a seguinte redação. Artigo 3°, Parágrafo único - O Centro de Estudos da Cultura e do

Meio Ambiente da Amazônia - RIOTERRA desenvolverá suas atividades por meio de

execução direta de projetos, programas ou planos de ações, realizados por meio da

doação de recursos físicos, humanos e financeiros. Cabe ao Centro celebrar contrato de

transferência de tecnologia e de licenciamento para outorga de direito de uso ou de

exploração de criação por ela desenvolvida isoladamente ou por meio de parceria para

consecução dos seus objetivos". Artigo 15°. Compete à Assembleia Geral Ordinária, na

forma do artigo 59 da Lei 10.406/2003 (NCC): I - eleger e dar posse aos membros do

Conselho Diretor, que compreende a Diretoria e o Conselho Fiscal; II - decidir sobre a

conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens patrimoniais; III -

discutir e homologar as contas e o balanço aprovado pelo Conselho Fiscal. Artigo 16°.

Compete à Assembleia Geral Extraordinária: I - decidir sobre alterações no Estatuto; II

- decidir sobre a extinção da Instituição; III - aprovar o Regimento Interno; IV -

~ aprovar a proposta de programação anual da Associação, submetida pela Diretoria; V -

apreciar o relatório anual da Diretoria. Artigo 17°. A Assembleia Geral Extraordinária

realizar-se-á sempre que os interesses do Centro RIOTERRA exigirem o

pronunciamento dos associados ou para a realização de nova eleição, quando houver

renúncia dada em exercício, de membro do Conselho Diretor, devendo o edital de

1 convocação ser publicado em jornal de grande circulação e/ou fixado na sede dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\,1«lDR~"o\\!I\~J.ASSOCIação,com antecedência de 15 (quinze) dias e poderá ser convocada: I - pela

,..:. ~V'\)JO Diretoria; II - pelo Conselho Fiscal; III - por requerimento de no mínimo 1/5 (um

_~''l'' quinto) dos associados quites com as obrigações sociais, na forma do artigo 60 da Lei

\l 10.406/2003. Artigo 18°. A Assembleia Geral Ordinária se realizará por meio de edital

afixado na sede da Instituição e/ou publicado na imprensa local, em jornal de grande

circulação do Município Sede, por circulares ou outros meios convenientes, com

antecedência mínima de 15 (quinze) dias. Parágrafo único - Qualquer Assembleia se

C~ ;;~~'Y~J~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIV~~~'e\~,·e·~::S?cb y9'j
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, . . instalará em primeira chamada com a maioria dos associados e, em segunda chamada,
-f ~~.. "

5 com qualquer número. Após as alterações houve a associação ao Centro das seguintes

pessoas: Eduardo Buganerni Botelho, Rodrigo Augusto Salles Braga, Alexandre Uma

Queiroz, Adriano Ramos dos Santos, Tetcha Sotomayor Gomes, Lidiane Regina

Rodrigues Camacho, Lucas Partelli Scotta, Jhonatan da Silva Vargas, Ana Catarina
Meireles e Edvan Santos de Oliveira. A Presidente eleita reitera a importância do Centro

e que o seu surgimento foi inspirado nas razões que fundamentaram a preservação da
vida e do meio ambiente, ressaltando a responsabilidade de todos na manutenção deste

objetivo. Suspendendo em seguida a sessão para a lavratura desta ata, o que eu fiz,

como secretáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"ad hoc" em 02 (duas) vias de igual teor, em 02 (duas) folhas digitadas.

Após a reabertura da sessão, a mesma foi lida e aprovada e segue assinada pelo

Secretário da Assembleia, que redigi a ata e por todos os demais presentes, que passam

a ser considerados associados, diretores e conselheiros, em 11 de maio de 2016. Assim

sendo, após votação e aclamação por unanimidade de eleitos, encerrou-se a Assembleia.
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